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RESIJ)C: Experimento de campo foi conduzido em Latossolo 

Amarelo textura mdia na regi&o de Belm, com o objetivo 

de avaliar os efeitos da calagem e da apiicaçao total e 

parcelada do superfosfato triplo no desenvolvimento de 

p6rta-enxertos de seringueira; nas propriedades químicas 
do solo e na ocorrancia de sintomas visuais de deficin 
cia de cobre e zinco. Os resultados obtidos doze meses 

ap6s aplicaçao do calcino dolonítico, mao mostraram res 
posta da calagem sobre o desenvolvimento de porta-enxe! 
tos. O p11 do solo, Ca e Mg trocíveis aumentaram, enquanto 

os teores de AI diminuiram. A adubaçao fosfatada na dose 

única foi.inais eficiente que a parcelada e no induziu 
sintomas visuais de defici&ncias de zinco e cobre. 

RESPONSES OF RUBBER SEEDLING TO LIMING AND 
PHOSPHATEFERTILIZATION 

ABSTBACT: A field experiment was conducted on a 	Yeliow 
Latosol (Oxisol) on the region of Belém, to evaluate the 
effects of liming and the split and total application of 
triple superphosphate on tbTe rubber development, on the 

1Trabalho realizado com a participaço financeira do Convnio 
SUDHEVEA/EMBRÀPA/FCAP. 

2En9 AgrQ MSc. ENBRAPA/UEPAE-Bel&n - Cx. Postal 130 - CEP 66.240 
Belem (PA) 

3Eng9 AgrQ Ph.D., Prof. Tituïar, FCÁP 

4EngQ AgnQ, EMBRAPA/CPATU 

5Eng9 AgrW, Aluno do Curso de Mestrado em Solos Tropicais - FCAP. 



chemical characteristics of the soíl and on the occurrence 
ai visual symptoms of cooper and zinc defiiciency.. L,elve 
nonths after, the root stocks did not show any responseto 
liming. Sol.l pH and exchangeable Ca anc Mg incresead 
hereasAl decreased. Phosphate ferti1izaton on just one 
appliàation was more efflcient than the split application 
• and did not induced visual Zn and Cu defficiency symptom. 

1. INTRODUÇÃO 

A prática da calagem em solos cultivados com se 

ringueira não tem sido recomendada pela maioria dos pes 

quisadores para neutralizar a acidez e o aluminio troeá 

vel do solo. A utilização do calcário dolomítico tem se 

restringido apenas como fonte de cálcio e magn&sio para 

a cultura da seringueira. Parece que a razão fundamen 

tal da não recomendação da calagem, seja o alta grau de 

tolerância da;seringueira ao alumínio e acidez elevada, 

conforme ficou evidenciado nos trabalhos desenvolvidõs 

por (Santana etal 1977, Carvalho et al 1985 e. Bueno 

1987).,Isto pode ser explicado pelo fato dessa planta 

ser originada da Amaz6nia, onde predominam solos com 

essas características, ãS quais esta, portanto, altamen 

te adaptada. 

As pesquisas desenvolvidas sobre a calagem em 

solos do Sul do Estado da Bahia, não tâm mostrado, efei 

to positivo dessa práticâ na fase de viüirà (Prado & 

Morais, 1969,Reiset al 1977) e em seringalem desen 



em 

vlvimento (Reiâ, 1979, Sattana etal, 1980). N o Estado 
do Para, no há resultados até õmàmento. 

O f6sfor6 tem sidoo elemento maislimitante pa 

ita o deenvolvïmentode plantulas deviveiro(Valois e 

Bernizl974;:Reiset ai. 1977; Alves et al..1984 e Vigas 

1985). Por outro.lado, tezn-se observado cóm certa .. fre 

qUncia, em viveiros,plantas :coi int6masdè defiian 

das de cobre e zinco, possivelmente induzidas pelas 

adubaçes pesadas de f6sforo Viagas etal (1983)• e : Pe 

reira et al (1986),principàlmente quando estèlmeri6 

&aplicado émdose única 

Com base nesses enfoques, efetuou-se o presente 

estudo com os seguintes objetivos: 

Avaliar os efeitos da calagem e do parcelamen 

to do superfosfato triplo no desenvolvimento• 

e obtençio de plantas aptas para enxertia em 

viveiro de seringueira. 

Verificar os efeitos da calagem e da adubaçao 

fosfatada ria ocorrnc1a de deficiancia de co, 

bre e zinco e sobre algumas caracterIsticas. 

quírnicas.do  solo. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O expriuientd foi conduzido tio Cmpo Experimen 

tal da Faculdade .de Cincias Agrhias do Parã localiza 
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do no município de Bel&n, emirea cuja vegetacio 	era 

constituída de gramíneas. 

- 	O solo da éea experimental & um Oxisol-Latesso 
lo Amarelo textura m&dia. A an5lise química deste solo, 
na camada de O a 20 cm de profundidade, dois meses an 
tesda aplicaç&o do calc5rio, apresentou os seguintes 
resultados: pH 3,8; Al 1,4 meq/lOOg T.F.S.A. Ca+MgO,1 
meq/lOOg T.F.S.A;.P1,O ppm eIc.lOppm. 

O clima de Bel&m de acordo cóá a ciassiíicaçao 
de K8ppen, é Afi, que se caracteriza por apresentar diu 

vas relativamente abundantes durante,o ano. Na Fig. 1, 
encontram-se os dados de precipitaçao pluviomitrica du 
rante o período de duraço do experimento. 
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FIG. 1 - Precipitocão' pluviométric (mm); de Belém duronte o condução 
do experimento - jon./dez./83. 
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O vjveiro foi implantado com sementes 'oriundas 

dos seringaisdo fl standrBelterra !I. utilizando o; espaça 

mentq em linhas sxtuplas de 0,60mx 0,15mdistanciadas 

por 1,20m. Cada unidade experimehtal foi constituída dá 

2,65mde comprimento por 4,20mde largura comportándo 

um total de setenta e duas plantas, sendo quarenta 

úteis. 

O delineamento experimental foi de blocos 	ao 

acaso com tras repetiç6es, obedecendo um arranjo fato 

rial de 5 x 2, sendo cinco doses de calcário dolomitiéo 

correspondentes a O, 2, 4, 6 e 8 t/ha e duas formas de 

aplicaçao do f6sforo, dose única de8g de superfosfato 

triplo/planta no sulcodeplantio dezdias antes da se 

ineadura e outra mensal no sulco de plantio, e& ; cinco 

parcelamentos. Esse parcelamento obedeceuàs recomenda 

ç&es constantes no (Sistema... 1980). 

Calcrio dolomitico apresentou 20% de CaO, 19% 

MgO e PRNT 75%, sendo adicionado em úiiica aplicaçao, 

dois meses antes do plantio, espalhado uniformemente na 

superfície do solo e incorporado at& profundidade de 20 

cm, com auxilio de enxada e ancinho. 

Nas adubaç3es para desenvolvimento do - viveiro 

foram utilizados os fertilizantes sulfato de 	amBnio 

(20% N), superfosfato triplo (45% P205) e sulfato 	de 

magn&sio (17% MgO) os quais foram parcelados em cinco 

aplicaç6es mensais. As doses totais aplicadas 	foram: 
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5 gramas/planta de sulfato de amGnio; 8 gramas/planta de 

superfosfato triplo; 2 gramas/planta de cloretode P2 

tssio e.O,19 gramas/planta.de sulfat de magnsio. 

Mostras de solo foram cojetadas com trado na 

profundidade de 0,20m, doze meses ap6s acalagem, teU 

rando-se de cada parcela trs amostras:simples para for 

maçao de uma amostra composta. O pH foi determinado em 

agua, os cations trocáveis, Ca, Mg e Al, form extraI 

dos com KC]. N e os teores de P e K com uma soluçao de 

HSO4  0,025N e HC1 0,05% 

As menuraç6es de altura-das plantas e- diamótro 

do caule foram realizadas 5 e 10 meses ap6so pl antio . 

OnGmero de plantas aptas-para - enxertia foi determinado 

no-102 mas, sendo consideradas adequadas-para a enxer 

tia, plantas no minimo com 1,2cm de diainetroa 5 ém do 

solo. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os rsu1tados obtidos do efeito da calagem e da 

adubaçao fosfatada n" desenvolvimento dos porta-enxer 

tos e na obtençao dé plaiitas aptas para enxertia encor 

trám-se naTabela 1. Verifica-se pelaanãlise4e varian 

cia, teste F, pie acalagen nao apresentou respodta sij 

nificatjva sobre as variaveis estudadas, resultados que 

estao de acordo com os obtidos por Prado & Morais (1969) 
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Reis et ai (1977) e Pereira (1987). 

TABELA 1 - Aniise de variancia para altura da planta 
(AI') diametro do caüie (Dc) e plantas aptas 
para enxertia (PAE) concernentes ao .. efeito 
dacalagem e adubaçao fosfatada em viveiro 
de seringueira. 

FONTE.DE VARIAÇÂO G1 	
5 MESES 	 10 MESES 

A? 	DC 	A? 	DC 	PAE 

Bloco : 	2 0,03ns 2,96ns 0,54ns 0,53ns 0,76ns 
Calagem 	. 4 - 018ns 0,16ns 0,75ns 0,56ns 0,86ns 
F5sforo 1 0,19ns 7,19* 2,77ns 9,42**  0,91ns 
Cal x f6sforo 4 1,91ns 1,51ns 1,37ns 1,02ns 1,30ns 
Residuo 18 
TOTAL 29 

CV (%) 7,24 5,58 501•  4,48 3,32 

ns - Nosignificativo 
* - Significativo ao nivel de 5% de probabilidade 
** - Significativo ao nivel de 1% de probabilidade 

com reiaçao ao nodo de apiicaao do - superfosfa 

to triplo, obsera-se quehouve efeito sobre a variivel 

diametro do caule, mostrando superiotidade de uma única 

apiicaçao desse fertilizante em relaçao à . parcelada. 

(Tabela 2). Esse resultado pode ser explicado devido à 

apiicaçio n&o parcelada fornecer maior quantidade de 

fósforo disponível na época em que as plantas mais zie 

cessitam desse nutriente. Mesmo com única aplicaço do 

fósforo nao foi observado nenhum sintoma visual de defi 

ciancia de cobre e zincá, provavelmente em conseqUncia 

da utilizaç&o de uma menor dosagem de fósforo, já com 
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base nos resultados de (Vigas 1985). 

TABELA 2 - Efeito da adubaçao fosfatada (F1- fósforo 
nao parceladõ e F2 - fósforo parcelado) sobre 
o dimetrodo caul'e de porta-enxértos de 5e 
ringueira aos cinco e dez meses após o plan 
tio. 

ADUBAÇÃO FOSFATADA 	
DIÃNETRO DO CAULE (cm) 

	

5 meses 	- 	10 meses 

F 1 	 0,81a 	 2,08a 

- 	0,76b 	 0,96b 

Mdias seguidas por letras diferentessosignificativas pelo teste 
de TUKE? ao nível de 5%de probabilidade. 

Os resultados do efeito da aplicaçao do calc5 

rio em algumas características químicas do solo, 12 me 

ses após calagem correspondendo aos 10 meses de idade 

das plantas, sao apresentados naFig.2. 
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Verifica-se que, independente da piicaçao do SU: 

perfosfato triplo, houve.aelevaçao nos índices de pH. 

Esses índices de p11 foram mais elevados com as maiores 

doses de calcário aplicado. A partiz de 4 t/hade càlc 

rio - dolomítico todo oAl trocável foi neutralizado. 

Ocorreu, também, aumento nos teores de Ca e Mg 	trocaH 

veis sem, contudo, observar-se eievaçao da CTC Esses 

resultados esto consistentes com os obtidos por Fere! 

ra & Pereira (1987) nas condiç6es edafoclimticas de Mal 

naus. •No houve, com a aplicaçao das doses de calc5rio 

dolomitico, reduç3o nos teores de K troc5vel cujos valo 

res variaram deO,02.a 0,04:meq/100 g deTFSA (TerraFi-  

na Seca ão Ar). A nao caracterizaço do antagonismo en 

tre Ca x 1< e Mg x Kpode ser explicada pelo equilíbrio: 

entre esses cótions com conseqfi&ncia das adubaç3es po 

tssica e magnesiana adequadas. Com  aplicação do super: 

fosfato triplo vejificou-se, doze meses após a calagein, 

redução nos teores de fósforo disponível, em ambos os 

modos de aplicaç&o, sendo que os teores mais elevados 1 

de fósforo foram obtidoscom o parcelamento, em decor 

r8ncia das cinco aplica5es:mensajs. 

4. CONCLUSÕES 

• No houve resposta dacalagem  sobre o desenvolvi 

mento de porta-enxer tos de - seringueira.: 

1:- A akaçao nao,parceladade:superfofa.o 	triplo 

foi mais eficiente que a parceladt 
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• A aplicação de calcario dolomitico proporcionou 

aumentos no pli,  Ca e Mg troc5veis e dirninuiçao nos 

teores de Al trocAveis do solo. 

• A.adubaçao fosfatada no induziu siptomas visuais 

de deficincias de zincó e cobre. 
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